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	DEDICATÓRIA
 

	Para a minha esposa Karina, que acreditou em mim nos dias em que nem eu acreditava. Você é casa, é chão e é fôlego.

	 

	Para a minha filha Lana, que me lembra, todos os dias, que o futuro que eu construo com a IA precisa fazer sentido pra quem ainda está aprendendo a nadar na vida.

	 

	Para a minha mãe, Rozani, que me ensinou, muito antes da palavra “VibeCoding” existir, que trabalho de verdade é aquele que cuida de gente.

	 

	E para você, que está com este livro nas mãos,
talvez cansado da rotina, talvez sonhando em silêncio,
espero que essa leitura te ajude a construir, com a IA, uma vida que faça mais sentido pra você e pra quem você ama.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	Bora Vibecodar

	 

	Talvez você esteja lendo este livro no intervalo do trabalho, no ônibus voltando pra casa, na madrugada em que a cabeça não desliga ou naquela folga rara de fim de semana em que você sente que não dá mais pra empurrar a vida com a barriga.

	 

	Talvez ainda esteja registrado no CLT, batendo ponto todo dia e voltando pra casa com a sensação de que está gastando a melhor parte da sua energia em algo que não conversa com quem você realmente é. Talvez já tenha pedido demissão e esteja naquele limbo estranho entre liberdade e medo, fazendo bicos, freelas, tentando de tudo um pouco, mas sem sentir que de fato entrou em um novo jogo. Talvez esteja numa fase em que, se alguém te perguntar “o que você vai ser quando crescer?”, você nem sabe se ri, se muda de assunto ou se responde “cara, eu só quero ficar bem”.

	 

	Qualquer que seja o seu momento, tem uma coisa que provavelmente nos aproxima: você não quer passar a vida inteira assistindo aos próprios sonhos pela janela.

	 

	Quando a IA começou a ganhar força, eu também não tinha todas as respostas. Não tinha uma visão perfeita de futuro, nem um plano todo desenhado. Eu só tinha uma sensação muito clara: se eu não aprender a jogar esse jogo agora, mais cedo ou mais tarde vou ser atropelado por ele. Ao mesmo tempo, parecia existir um muro invisível separando “a galera técnica” do resto do mundo.

	 

	Era como se existissem dois planetas. Num planeta, a turma que fala naturalmente sobre código, ferramentas, integrações, automação, como se estivesse falando de filme ou de série. No outro, gente como eu e como você: que só quer construir algo útil, ganhar bem, cuidar da família, viver com um pouco mais de paz, mas não fala esse idioma técnico. Gente que até abriu o ChatGPT, testou uma ferramenta ou outra, viu um vídeo sobre automação, mas travou na segunda tela cheia de termos estranhos.

	 

	Durante muito tempo, eu me senti morando nesse segundo planeta, olhando o primeiro de longe, como quem olha vitrine sem coragem de entrar.

	 

	Este livro nasce justamente pra derrubar esse muro. Talvez você já tenha esbarrado por aí com o termo “vibe coding”, separado, em inglês mesmo. Em geral, ele é usado pra falar de um jeito de programar em que a IA escreve o código a partir de descrições em linguagem natural. O desenvolvedor descreve o que quer, e a máquina “digita” por ele.

	Aqui, quando eu falar de VibeCoding, estou indo além dessa visão técnica.

	 

	VibeCoding, pra mim, é um posicionamento. É a decisão de conversar com a IA como parceira de projeto, não como uma caixa-preta distante. É usar a sua visão de mundo, sua história, seu jeito de explicar, suas referências e suas intenções como matéria-prima da conversa.

	 

	Você não precisa virar um programador raiz pra jogar o jogo da IA. Você precisa aprender a se comunicar com a IA como parceira. VibeCoding não é uma linguagem de programação. É uma forma de pensar, de explicar e de guiar. É a arte de conversar com a IA como se ela fosse um sócio de confiança, usando linguagem humana, pra transformar ideias em produtos, serviços e sistemas reais, sem depender de jargão nem de “feitiçaria” técnica.

	 

	Você traz clareza, contexto e intenção. A IA traz velocidade, organização e capacidade de execução. Quando essa dupla funciona, você deixa de ser apenas “usuário de IA” e começa a ser, de fato, construtor de futuros. É aí que entra a figura do VibeCoder.

	 

	VibeCoder não é o gênio isolado que fala em código o dia inteiro. É alguém comum, de carne e osso, que pode vir da contabilidade, do design, do marketing, do direito, da barbearia, do comércio, da saúde, do CLT , mas que escolheu usar a IA como extensão da cabeça. É aquela pessoa que decidiu não fugir mais dos termos técnicos, mas também não se curvar pra eles. Que não tenta saber tudo, e sim perguntar melhor. Que parou de enxergar a IA como ameaça e passou a ver nela uma alavanca pra mudar a própria história e a de outras pessoas.

	 

	Enquanto escrevo, eu imagino alguém mais ou menos assim: entre 25 e 44 anos, vindo ou ainda preso no CLT, cansado de ver o tempo passar e o crachá continuar igual, curioso com IA, já tendo testado ChatGPT, talvez Lovable, ouvido falar de automação, mas que trava quando escuta aquele monte de sigla e nome esquisito. E que, lá no fundo, sabe que não é “burro em tecnologia”. Só foi exposto a ela de um jeito frio, desumano, cheio de nomes que mais parecem senha de Wi-Fi do que algo feito pra te servir.

	 

	Se você se reconhece minimamente nisso, esse livro é pra você.

	 

	Nada do que você vai ler aqui nasceu só de teoria bonita ou de frase motivacional de Instagram. Este livro foi construído a partir de horas respondendo perguntas da comunidade TonaVibe, de mensagens de alunos que saíram do zero e fecharam seus primeiros projetos com IA, de histórias reais como a do “Ricardo” e a do “Fernando” (nomes fictícios, vidas bem reais), que transformaram confusão em clareza e começaram a ganhar dinheiro construindo soluções simples com inteligência artificial – e da minha própria transição de vida, quando eu decidi apostar tudo em um novo jeito de trabalhar.

	 

	Ao longo dos capítulos, você vai caminhar ao lado do Rafa. Ele não é herói nem caso de estudo perfeito. Ele é um personagem construído a partir de muitos “Rafas” que passaram pela minha vida: ex-CLT perdido, profissional cheio de habilidade escondida, gente que sentia que tinha nascido pra algo maior, mas se via presa em rotina, boleto e termos que não entendia.

	 

	Ao acompanhar o Rafa, você provavelmente vai se ver em vários trechos: nas dúvidas, nas pequenas vitórias, nos medos, nas travas, nas viradas de chave.

	 

	Você vai ver como ele descobre o que é VibeCoding, como começa a perder o medo de conversar com a IA, como aprende a transformar reclamação de cliente em oportunidade de produto, como sai da teoria e constrói o primeiro protótipo, como fecha o primeiro projeto pago, como entende os bastidores sem pânico, como começa a desenhar caminhos reais de renda usando IA – e, principalmente, como começa a se enxergar diferente. Enquanto ele anda, você anda por dentro.

	Este não é um manual de programação. Não é um dicionário técnico. Também não é um “copie e cole esse código e fique rico”. Se eu tivesse que resumir, eu diria assim: este livro é um mapa simples e humano pra você entender o jogo da IA, da automação e do VibeCoding, sem precisar virar “o cara da tecnologia” pra sempre. É um tradutor de “tecniquês” pra conversa de café. É uma coleção de histórias, metáforas e cenas reais, misturada com conceitos explicados de um jeito que qualquer pessoa curiosa consegue acompanhar.

	 

	No fim de cada capítulo, você vai encontrar uma Missão VibeCoder. Elas não existem pra te dar dever de casa. Elas existem pra te dar chão. Em alguns momentos, vão te pedir pra escrever sobre a sua rotina. Em outros, pra observar alguém que você conhece e enxergar dores que podem virar projetos. Em outros, pra abrir a IA e conversar com ela de um jeito novo, mais honesto, mais profundo.

	 

	Você pode só ler as missões e seguir em frente. Mas, se fizer isso, vai perder a parte mais transformadora do livro. O VibeCoding não entra na sua vida porque você entendeu um conceito. Ele entra quando você testa, tropeça, ajusta, tenta de novo.

	Por isso, se eu puder te fazer um pedido, é este:

	 

	Não leia este livro só com a cabeça.

	Leia com um caderno do lado.

	Leia com a agenda aberta.

	Leia, quando der, com uma IA aberta em outra aba.

	
Leia disposto a pausar, pensar e fazer alguma coisa – mesmo que pequena – a cada capítulo.

	 

	Eu sei que, do outro lado dessas páginas, tem uma vida real acontecendo. Tem gente dependendo de você. Tem conta chegando. Tem cansaço. Tem dias em que você só quer deitar e esquecer que o mundo existe. Eu não escrevi esse livro pra alguém que vive numa cúpula de vidro. Eu escrevi pra alguém que vive exatamente essa mistura de pressão e desejo de mudança.

	 

	O meu combinado com você é simples: da minha parte, você vai receber sinceridade, histórias reais, metáforas que deixem o difícil mais leve e convites concretos pra agir. Da sua parte, eu só peço um pouco de coragem: coragem pra se enxergar no Rafa, coragem pra assumir onde você está hoje e coragem pra dar pelo menos um passo em cada capítulo.

	 

	 

	Se em algum momento você se perder, volta pra pergunta que sustenta tudo o que vem a seguir:

	 

	Como eu posso usar a IA, com VibeCoding, pra construir soluções reais que melhorem a minha vida e a vida de alguém, sem precisar virar programador raiz? Enquanto essa pergunta estiver viva dentro de você, o resto a gente vibecoda no caminho.

	 

	Então, sem mais enrolação… Bora vibecodar?

	Agora sim. Vira a página.

	 

	O Rafa está te esperando no capítulo 1.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1
CAPÍTULO

	Do CLT ao VibeCoding: a primeira rachadura no crachá
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	Era segunda-feira.

	 

	O despertador tocou daquele jeito que parece mais um tapa na cara do que um convite pra viver.

	 

	Banheiro. Roupa. Café apressado. Transporte cheio. Crachá na camisa ou app aberto no celular. Mesmo caminho, mesmas caras, mesmo roteiro. No fundo, você já sabe onde vai sentar, que tipo de reunião vai te sugar energia e qual tarefa vai voltar pra sua mesa com um “depois a gente vê”.

	 

	No meio desse piloto automático, em algum momento, você pega o celular, abre uma aba qualquer e cai num vídeo, num post, numa notícia:

	 

	“Fulano largou o CLT e hoje vive de projeto digital.”
“Ciclano automatizou metade do trabalho com IA.”
“Empresa X demitiu 500 pessoas depois de adotar novas tecnologias.”

	 

	Uma parte de você pensa, sem vergonha nenhuma:

	 

	“Seria incrível se eu conseguisse isso.”

	 

	A outra parte, mais cansada e desconfiada, responde quase na mesma hora:

	“Tá bom, mas eu tenho boleto. E também não sou essa pessoa supertech, não. Isso é pra galera que fala de tecnologia desde criança, não pra mim.”

	 

	Durante muito tempo, o roteiro “oficial” da vida foi parecido pra quase todo mundo: estuda, arruma um bom emprego, segura firme, espera a promoção, acumula estabilidade, contribui pra aposentadoria.

	 

	Só que a realidade começou a mostrar rachaduras nesse roteiro.

	 

	Talvez você conheça algumas de perto. A sensação de chegar em casa depois de um dia inteiro e pensar: “Eu tô exausto, mas parece que não saí do lugar.” Colegas sendo desligados de uma hora pra outra. 

	 

	Planos que pareciam sólidos desmoronando do nada. Aquela vaidade de “empresa grande, crachá bonito” dividindo espaço com uma pergunta que você tenta empurrar pra baixo do tapete:

	 

	“É isso aqui mesmo que eu quero pra minha vida?”

	 

	Foi bem no meio desse cenário que a IA entrou na sua tela. 

	Nos jornais, nos podcasts, nos vídeos, na boca dos especialistas:

	
        “A nova revolução.”, “Ferramenta que vai mudar tudo.”

	“A inteligência artificial vai mudar o mercado de trabalho.”

	 

	É normal bater medo.

	“Será que ela vai roubar o meu lugar?”

	“Será que não vou mais ter espaço?”

	“Será que eu já tô atrasado demais?”

	 

	Mas a pergunta que eu quero colocar na sua frente, aqui no primeiro capítulo, é outra:

	 

	E se a IA não tivesse vindo pra te tirar do lugar onde você está… e sim pra te tirar de um lugar onde você já não queria estar?

	 

	Antes de virar “o cara do VibeCoding” no YouTube, eu também estava confuso. IA, pra mim, era palavra de reportagem, coisa de laboratório distante. Parecia um negócio de filme, não de vida real, boleto e conta de mercado.

	 

	Te conto só um pedaço agora; o resto eu vou espalhando pelo livro.

	Eu já tinha passado pela fase em que tudo parece estourar rápido. A agência crescendo, cliente chegando, projetos virando. A fila de jobs aumentando, a conta começando a engordar, a sensação de que “agora vai”. De poucos clientes pra uma fila de quinze, vinte, aparecendo sonho.

	 

	Até que tudo desmoronou ainda mais rápido. Faltou experiência, faltou gestão e, no fim, o que ficou foram os boletos.

	 

	Voltei a me reinventar como designer, editor, filmmaker. Aquele profissional que faz um pouco de tudo e não para nunca. Em pouco tempo, as contas tinham milagrosamente se organizado de um jeito cruel: todo mês, quase quatorze mil em despesas fixas… e quem segurava a base da casa era a minha esposa.

	 

	Um dia, eu estava voltando pra casa no carro de um cliente que tinha acabado de me contratar pra um trabalho. A câmera estava guardada no porta-malas, mas eu estava inteiro desmontado por dentro.

	 

	No meio do caminho, depois de me perguntar como estavam indo os projetos, ele fez aquela pergunta que parece simples, mas que pega fundo:

	 

	“E você, Leo… o que você tá enxergando pro seu futuro?”

	 

	Eu tentei responder com um sorriso educado, falei algo sobre “ajustar as coisas”, “continuar correndo atrás”. Mas, por dentro, eu estava com sensação de estar patinando. Um sentimento de estar sempre ocupado, sempre cansado… e, ao mesmo tempo, de não saber mais qual era o próximo passo.

	 

	Ele ficou um tempo em silêncio, dirigindo. Não tentou me motivar, não veio com frase de efeito. Só respirou fundo e disse:

	 

	“Cara, eu não sei como vai ser o mundo daqui uns anos. Mas se eu posso alimentar o seu futuro com uma dica, é essa: aprende IA.”

	 

	Ele não me fez um pix, não prometeu “vou te arrumar um emprego” nem apareceu com uma solução milagrosa; mesmo assim, naquela hora, aquela frase valeu mais do que qualquer ajuda material que ele pudesse me dar.

	 

	Era como se ele tivesse apontado uma saída num corredor em que eu só enxergava parede.

	 

	E eu me agarrei nisso.

	Essa frase ficou ecoando na minha cabeça. 

	Não foi mágica.

	 

	No dia seguinte, as contas continuavam lá.

	O medo continuava lá. A sensação de “e se isso não der em nada?” também continuava lá.

	 

	Mas, ao mesmo tempo, pela primeira vez em muito tempo, eu tinha uma direção concreta pra onde olhar. Uma fresta de luz num ambiente que já estava ficando abafado demais.

	 

	É por isso que, se você está com este livro na mão, essa conversa também é com você.

	 

	Agora, eu quero te apresentar alguém. Rafa tem pouco mais de trinta anos. Está há anos no CLT. 

	 

	Já passou por empresas diferentes, setores diferentes, líderes diferentes… mas a sensação é sempre parecida: faz bem o que manda, entrega, resolve, segura a bronca quando dá problema. No fundo, sabe que é capaz.

	 

	Ao mesmo tempo, carrega um medo silencioso: o medo de não dar conta desse “mundo técnico” que parece outra língua.

	Rafa é um personagem. Mas ele também é espelho. Um pedaço de mim. Um pedaço de você. Um mosaico de muita gente que eu fui encontrando ao longo da vida: ex-CLTs, autônomos, gente que já tentou empreender e que hoje assiste da arquibancada quem parece estar “surfando a onda” da tecnologia.
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